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CHAVE PICTÓRICA PARA AS ESPÉCIES DE CALLIPHORIDAE (DIPTERA) DO 

ESTADO DA PARAÍBA: UMA FERRAMENTA AUXILIAR NOS ESTUDOS 

FORENSES 

Gisnalyni Almeida dos Santos1 

 

RESUMO  

 

Os califorídeos, conhecidos vulgarmente por “moscas varejeiras”, estão entre os primeiros 

insetos colonizadores de um corpo em decomposição. Dado o seu hábito necrófago, muitas 

espécies são consideradas potenciais indicadores forenses, haja vista que podem contribuir para 

a estimativa do Intervalo Post-Mortem (IPM) mínimo. A correta identificação dos espécimes é 

imprescindível para que os resultados sejam conclusivos e passíveis de serem utilizados em um 

laudo pericial.  Porém, essa etapa nem sempre é uma tarefa simples, ainda mais se realizada por 

acadêmicos e profissionais pouco familiarizados com o táxon. Sendo assim, o presente estudo 

tem por objetivo a elaboração de uma chave pictórica para as espécies de Calliphoridae 

(Diptera) como ferramenta auxiliar nos estudos forenses no estado da Paraíba. As características 

morfológicas externas dos espécimes foram fotografadas e inseridas imediatamente as 

alternativas antíteses de cada passo.  Com base na literatura, as espécies assinaladas em 

território paraibano, e que compõe a referida chave, são Lucilia eximia (Wiedemann, 1819) 

(Calliphorinae), Cochliomyia hominivorax (Coquerel, 1858), Cochliomyia macellaria 

(Fabricius, 1775), Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794), Chrysomya albiceps 

(Wiedemann, 1819), Chrysomya putoria (Wiedemann, 1818), Hemilucilia segmentaria 

(Fabricius, 1805) e Chloroprocta idioidea (Robineau-Desvoidy, 1830) (Chrysomyinae). É 

esperado que essa ferramenta seja útil e facilitadora na identificação das espécies e que 

contribuía para o conhecimento científico e acadêmico. 

 

Palavras-chave: entomologia médico-legal; identificação; moscas varejeiras; região nordeste. 

 

 

ABSTRACT 

 

PICTORIAL KEY TO THE SPECIES OF CALLIPHORIDAE (DIPTERA) IN THE 

STATE OF PARAÍBA: AN AUXILIARY TOOL IN FORENSIC STUDIES 

 

Califorids, commonly known as "blow flies", are among the first insects to colonize a 

decomposing body. Given their necrophagous habit, many species are considered potential 

forensic indicators, as they can contribute to estimating the minimum Post-Mortem Interval 

(PMI). The correct identification of specimens is essential if the results are to be conclusive and 

can be used in an expert report.  However, this stage is not always a simple task, especially if it 

is carried out by academics and professionals who are unfamiliar with the taxon. Therefore, the 

aim of this study is to develop a pictorial key to the species of Calliphoridae (Diptera) as an 

auxiliary tool in forensic studies in the state of Paraíba. The external morphological 

characteristics of the specimens were photographed and the antithesis alternatives for each step 

were inserted immediately.   

___________________________________________________________________________  
1
Aluno de Graduação em Ciências Biológicas (Licenciatura) na Universidade Estadual da Paraíba - Campus I.   

E-mail: biociencias.na@gmail.com.    
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Based on the literature, the species identified in the state of Paraíba, and which make up this 

key, are Lucilia eximia (Wiedemann, 1819) (Calliphorinae), Cochliomyia hominivorax 

(Coquerel, 1858), Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775), Chrysomya megacephala 

(Fabricius, 1794), Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819), Chrysomya putoria (Wiedemann, 

1818), Hemilucilia segmentaria (Fabricius, 1805) and Chloroprocta idioidea (Robineau-

Desvoidy, 1830) (Chrysomyinae). It is hoped that this tool will be useful and facilitate the 

identification of species and that it will contribute to scientific and academic knowledge. 

 

Keywords: medico-legal entomology; identification; sand flies; northeast region. 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

Os vestígios entomológicos encontrados em locais de crime, ou mesmo em cadáveres 

relacionados a alguma atividade criminal, podem ser os mais negligenciados entre os 

profissionais de investigação pericial, parecendo não existir um conhecimento prévio para a 

identificação desses elementos (FILHO; FRANCEZ, 2018). 

Há pouco tempo, a Entomologia Forense vem ganhando o espaço na comunidade 

científica e acadêmica. Essa área de estudo é um ramo das Ciências Forenses que objetiva 

estudar os insetos, e outros artrópodes, associados a cadáveres e carcaças, a fim de ser aplicado 

em procedimentos no âmbito criminal (OLIVEIRA-COSTA, 2013).  

Levando-se em consideração a interação inseto-cadáver e a bioecologia de cada grupo 

de inseto, é possível aferir com precisão a data de morte do indivíduo, utilizando os vestígios 

entomológicos para determinar o Intervalo Post-Mortem (IPM), bem como a causa mortis 

(ZANETTI; VISCIARELLI; CENTENO, 2014; GOFF; ODOM, 1987). Oliveira-Costa (2013) 

relaciona essas aplicabilidades a Medicina Legal, que envolve a área criminal, sobretudo em 

casos de mortes violentas (homicídios), estupro, abandono de incapazes (maus tratos) e 

comércio ilegal de entorpecentes. Entretanto, devido à grande biodiversidade existente no 

Brasil, as técnicas da Entomologia Forense devem ser aplicadas de acordo com os padrões 

regionais (bioma) e locais de cada região, por possuírem uma entomofauna e condições locais 

próprias (SANTOS, 2018).  

De acordo com Keh (1985), os insetos possuem papéis fundamentais em substratos 

efêmeros e estão classificados em necrófagos, onívoros, predadores e acidentais. Esse último 

grupo de espécimes chegam acidentalmente no corpo, não sendo considerados de importância 

forense, pois apenas encontraram naquele meio, uma extensão do seu “habitat” natural, como, 

por exemplo, ácaros, aranhas, centopeias e outros artrópodes.  

Na classe Insecta, duas ordens se destacam devido à sua contribuição na reciclagem da 

matéria orgânica, como a que ocorre em carcaças e cadáveres. São elas, Diptera e Coleoptera, 

representadas pelas moscas e os besouros, respectivamente. 

A ordem Diptera (do grego di = dois, ptera = asa) está entre as quatro ordens 

megadiversas, reunindo os mosquitos (Nematocera) e as moscas (Brachycera), essas com 

grande importância na Entomologia Forense. Segundo Pape (2023), são mais de 170 mil 

espécies descritas, distribuídas em cerca de 13 mil gêneros válidos. Cerca de 1 mil novas 

espécies nominais são descritas anualmente nessa ordem. Na região Neotropical, são mais de 

31 mil espécies conhecidas em 118 famílias (CARVALHO et al. 2012). No Brasil, existem 

mais de 11 mil espécies, distribuídos em mais de 2 mil gêneros (RAFAEL, 2015). Certas 

espécies têm grande importância econômica, forense, médica e veterinária. Os dípteros 

constituem o primeiro grupo de insetos necrófagos a colonizar carcaças e cadáveres (CATT; 

GOFF,1992).   

Os integrantes desse táxon são neópteros e holometábolos. São facilmente distinguíveis 

de outras ordens pela presença marcante de apenas um par de asas mesotorácicas, membranosas 
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e funcionais bem desenvolvidas nos adultos, enquanto as asas metatorácicas se encontram 

reduzidas a estruturas pequenas, com forma clavada denominadas de halteres ou balancins, que 

têm como principal função o equilíbrio durante o voo (SMITH, 1986; GENNARD, 2012).  

Na Entomologia Forense, as principais famílias de Diptera com importância são 

Calliphoridae, Sarcophagidae, Muscidae. Os califorídeos são os mais relevantes, uma vez que 

tais moscas utilizam a matéria em decomposição como alimento e para completar o seu ciclo 

de vida (BYRD; CASTNER, 2010; UBERO-PASCAL et al., 2010; ROCHEFORT et al., 2015).  

Conhecidas como moscas-varejeiras, os califorídeos possuem uma distribuição 

cosmopolita e aproximadamente 1500 espécies descritas, sendo que 126 delas ocorrem na 

região Neotropical (KOSMANN et al., 2013; NOVAIS; BRAVO, 2016). No Brasil, ocorrem 

33 espécies, que estão incluídas em quatro subfamílias, Calliphorinae, Chrysomyinae, 

Luciliinae e Toxitarsinae e nove gêneros (MARINHO, 2023). Os gêneros Chrysomya 

Robineau-Desvoidy, 1830, Hemilucilia Brauer, 1895, Lucilia Robineau-Desvoidy, 1830, 

Cochliomyia Wulp, 1896 e Calliphora Robineau-Desvoidy, 1830 são considerados os de maior 

importância forense para a região Neotropical (OLIVEIRA-COSTA, 2013). A referida 

importância é justificada pelo fato de as moscas-varejeiras apresentarem hábitos necrófagos em 

sua fase larval. Geralmente, são os primeiros insetos a colonizarem as carcaças, devido à 

presença de receptores químicos capazes de reconhecer o odor da carne putrefata a grandes 

distâncias (SOUZA; LINHARES, 1997) 

Gennard (2012) relata que para aplicar os conhecimentos da Entomologia Forense, em 

uma cena de crime, é necessário saber que tipo de inseto coloniza os cadáveres, além de 

conhecer os aspectos biológicos e comportamentais do indivíduo. No entanto, o maior problema 

na identificação das espécies de Diptera, e/ou outro grupo de insetos, está, principalmente, na 

falta de taxonomistas, nas chaves de identificação ou em ferramentas atualizadas, que 

possibilitem reconhecer, até mesmo, as espécies mais comuns da região. Sem esses estudos 

básicos, não é possível obter identificações seguras (PUJOL-LUZ et al., 2008). 

Considerando que as espécies têm, muitas vezes, taxas de desenvolvimento próprias e 

preferência por diferentes estágios da decomposição, a correta identificação dos indivíduos será 

primordial para que o IPM, aplicação mais recorrente da Entomologia Forense, seja calculado 

com mais precisão (CARVALHO; MELLO-PATIU, 2008; AMENDT et al., 2010; UBERO-

PASCAL et al., 2010).  

Considerando a importância da identificação de insetos necrófagos para a utilização na 

investigação criminal, e diante das informações colocadas, é justificado o desenvolvimento do 

presente estudo, que objetiva a construção de uma chave pictórica para as espécies de 

Calliphoridae (Diptera) como ferramenta auxiliar para os estudos forenses no estado da Paraíba.  

 

 

2 OBJETIVOS  

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Elaborar uma chave pictórica para as espécies de Calliphoridae (Diptera) com importância 

forense no estado da Paraíba. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Compilar as espécies de califorídeos conhecidas no estado;  

- Levantar as características-diagnose dessas espécies; 

- Elaborar uma chave pictórica para a identificação das espécies de Calliphoridae. 
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3  MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1  Material biológico para estudo 

 

A lista das espécies de califorídeos de importância forense, com ocorrência no estado 

da Paraíba, foi elaborada com base na literatura disponível entre os anos de 2011 e 2022. A 

justificativa do ano de partida para o refinamento coincide com a finalização do trabalho 

monográfico da discente Ana Claudia Firmino Alves (UEPB), que contém informações sobre 

os Calliphoridae associados a carcaças de suínos em Campina Grande (PB). Até então, havia 

uma lacuna nessa linha de pesquisa em território paraibano.  

Para a realização deste estudo, foram utilizados exemplares adultos do acervo das 

coletas de Guimarães (2022), feitas diretamente em cadáveres humanos no Núcleo de Medicina 

e Odontologia Legal (NUMOL), procedentes de diversas cidades da Paraíba. Cada espécime 

estava preservado a seco em tubo de Eppendorf, devidamente etiquetado (Fig.1).  Nessa coleção 

de referência, encontram-se todas as espécies resgatadas no levantamento. 

   
Figura 1 Espécimes adultos de Calliphoridae (Diptera) armazenados individualmente em 

tubo de Eppendorf.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 

 

3.2  Características-diagnose utilizadas para a elaboração da chave 

 

As características-diagnose das espécies de Calliphoridae foram focalizadas na 

morfologia externa. Para tal, foram utilizados os trabalhos de Carvalho e Ribeiro (1998), 

Carvalho e Ribeiro (2000) e Carvalho e Mello-Patiu (2008). 

 

 

3.3  Registro fotográfico das espécies de Calliphoridae 

 

Após a seleção das características, os exemplares foram analisados através de um 

estereoscópio, de modelo Olympus SZ51. A morfologia externa estrutural dos insetos foi 

fotografada com um Redmi Not 8 (modelo M1908C3JG). 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram encontradas oito espécies de Calliphoridae (Diptera) de importância forense com 

ocorrência no estado da Paraíba (Tabela 1). 
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Tabela 1. Espécies de Calliphoridae (Diptera) registradas em carcaças e cadáveres no estado 

da Paraíba. 

 

 

A família Calliphoridae (moscas-varejeiras) possui características-chave que as 

distingui das outras famílias de Diptera. Esses insetos têm um tamanho médio a grande (4 a 

Espécie Subfamília Substrato Referência 

Lucilia eximia Calliphorinae Humano; 

Suíno (Sus 

scrofa) 

Cavalcante et al., 2015; 

Silva, 2018; Cavalcante, 

2013; Alves, 2011; Rocha, 

2016; Martins, 2013; 

Alves,2014. 

Cochliomyia hominivorax Chrysomyinae Humano; 

Suíno (Sus 

scrofa) 

Cavalcante et al., 2015; 

Silva, 2018; Cavalcante, 

2013. 

Cochliomyia macellaria Chrysomyinae Humano; 

Suíno (Sus 

scrofa) 

Cavalcante et al., 2015; 

Silva, 2018; Cavalcante, 

2013; Alves, 2011; Rocha, 

2016; Martins, 2013; 

Guimarães, 2019 – 2022; 

Alves,2014. 

Chrysomya megacephala Chrysomyinae Humano; 

Suíno (Sus 

scrofa) 

Cavalcante et al., 2015; 

Silva, 2018; Cavalcante, 

2013; Alves, 2011; Rocha, 

2016; Martins, 2013; 

Guimarães, 2019 – 2022. 

Chrysomya albiceps Chrysomyinae Humano; 

Suíno (Sus 

scrofa) 

Cavalcante et al., 2015; 

Silva, 2018; Cavalcante, 

2013; Alves, 2011; Rocha, 

2016; Martins, 2013; 

Guimarães, 2019 – 2022; 

Alves, 2014. 

Chrysomya putoria 

 

Chrysomyinae Humano; 

Suíno (Sus 

scrofa) 

 

Cavalcante et al., 2015; 

Silva, 2018; Cavalcante, 

2013; Alves, 2011; 

Rocha,2016; Martins, 2013; 

Guimarães, 2019 – 2022; 

Alves, 2014. 

            Hemilucilia segmentaria Chrysomyinae Humano; 

Suíno (Sus 

scrofa) 

Alves, 2014; Silva, 2018. 

Chloroprocta idioidea Chrysomyinae Suíno (Sus 

scrofa) 

Cavalcante et al., 2015; 

Cavalcante, 2013; Alves, 

2011; Rocha,2016; Martins, 

2013; Alves, 2014. 

Fonte:  Elaborada pela autora, 2023.    
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16mm) e comumente apresentam uma coloração verde, azul e/ou violeta metálico (Fig. 2a). Por 

serem dípteros caliptrados, são providos por escamas ou caliptras bem desenvolvidas (Fig. 2b); 

apresentam arista plumosa (Fig. 2c); mesonoto com ou sem faixas pretas longitudinais (Fig. 

2d); nervura M1+2 fortemente curvada distalmente (Fig. 2e) e notopleura com duas cerdas, 

raramente, três (Fig. 2f). 

 

Figura 2 - Características-chave dos representantes da família Calliphoridae (Diptera). a) Coloração azul e/ou 

verde metálico; b) Caliptras bem desenvolvidas; c) Arista plumosa; d) Mesonoto com ou sem faixas pretas 

longitudinais; e) Nervura M1+2 fortemente curvada distalmente; f) Notopleura com duas cerdas. 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2023.  

 

Assim, diferem das famílias Muscidae e Sarcophagidae por apresentarem uma fileira de 

cerdas merais e por apresentarem duas ou três cerdas notopleurais (OLIVEIRA-COSTA, 2013).  

A presente chave pictórica constitui um instrumento para auxiliar na identificação dos 

califorídeos de importância forense no estado da Paraíba, de forma rápida e precisa.  
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4.1 CHAVE PARA ESPÉCIES DE CALLIPHORIDAE (DIPTERA) QUE OCORREM 

NO ESTADO DA PARAÍBA  

 

1. Base do rádio, na face dorsal, nua (Fig. 3a); ampola maior ovalada (Fig. 3b) (Calliphorinae) 

.......................................................................................................... Lucilia eximia (Fig. 3c) 
 

Figura 3 - Vista dorsal. a) Veia longitudinal, base do rádio, face dorsal, nua. b) Ampola 

maior ovalada. c) adulto de Lucilia eximia (Wiedemann, 1830).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 

 

Base do rádio, na face dorsal, pilosa (Fig. 4a); ampola maior reniforme (Fig. 4b) 

(Chrysomyinae) ................................................................................................................... 2 
 

Figura 4 - Vista dorsal. a) Veia longitudinal, base do rádio, face dorsal, pilosa; b) ampola maior 

reniforme. 

  
Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 

a b 

c 
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2. Mesonoto sem faixas longitudinais distintas (Fig. 5) ........................................................ 3 

 
Figura 5 - Vista dorsal.  Mesonoto sem faixas. 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 

 

 

 Mesonoto com três faixas longitudinais nítidas (Fig. 6) ................................................... 6 
 

 

Figura 6 - Vista dorsal. Mesonoto com três faixas nítidas. 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 
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3. Tergitos abdominais, na margem posterior, com faixas pretas transversas (Fig. 7a); asa 

hialina (Fig. 7b) ................................................................................................................... 4 

 

 
Figura - 7 Vista ventral. a) Tergitos abdominais com faixas pretas transversas; b) Asa hialina. 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 

 

Tergitos abdominais sem faixas pretas transversas (Fig. 8a); asa manchada (Fig. 8b) 

.............................................................................................................................................. 7 

 

Fig. 8 Vista ventral. a) Tergitos abdominais, sem faixas pretas transversas; b) Asa manchada. 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a b 
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4. Espiráculo torácico anterior e caliptra inferior castanho-escuros (Figs. 9a-b); antena e gena 

avermelhadas (Figs. 9c-d) ............................................... Chrysomya megacephala (Fig. 9e) 
 

Fig. 9 Vista dorsal, ventral e anterior. a) Espiráculo torácico anterior castanho-escuro; b) Caliptra 

inferior castanho-escuro; c) Antena avermelhada; d) Gena avermelhada; e) adulto de Chrysomya 

megacephala (Fabricius, 1794). 

 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 
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Espiráculo torácico anterior e caliptra inferior brancos (Figs. 10a-b); antena e gena pretas 

ventralmente ou totalmente (Figs. 10c-d); ................................................................................. 5 

 

Figura 10 - Vista dorsal e anterior. a) Espiráculo torácico anterior, branco; b) Caliptra inferior, branca; 

c) Antena preta ventralmente ou totalmente; d) Gena preta ventralmente ou totalmente. 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 
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5. Cerdas estigmáticas ausentes; 4-6 cerdas propleurais (Fig. 11a) 

............................................................................................... Chrysomya albiceps (Fig. 11b) 

 
Figura 11 - Vista lateral anterior e dorsal. a) Cerdas estigmáticas ausentes (círculo) e 4-6 cerdas propleurais 

(seta); b) adulto de Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819). 

 

 
      Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 

 

 

Uma cerda estigmática robusta (Fig. 12a); 1-2 cerdas propleurais (Fig. 12b) 

................................................................................................ Chrysomya putoria (Fig. 12c) 

 

Figura 12 - Vista ventral anterior. a) Cerda estigmática robusta; b) 1-2 cerdas propleurais; c) adulto de 

Chrysomya putoria (Wiedemann, 1818). 

    
Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

b 

 

c 

A 
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6.  Parafrontália com pelos claros, extremamente a fileira frontal de cerdas (Fig. 13a); 

polinosidade abdominal conspícua (Fig. 13b) ............... Cochliomyia macellaria (Fig. 13c) 

 

Figura 13 - Vista dorsal, anterior e posterior. a) Parafrontália com pelos claros, extremamente a fileira frontal de 

cerdas; b) polinosidade abdominal conspícua; c) adulto de Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775). 

  
Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 

 

 

 

Parafrontália com pelos pretos, extremamente a fileira frontal de cerdas; sem polinosidade 

abdominal ..................................................................... Cochliomyia hominivorax (Fig. 14) 

 

Figura 14 - Parafrontália com pelos pretos, extremamente a fileira frontal de cerdas. 

 
Fonte: WHITWORTH, 2010. 

b c 
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7. Fêmur marrom, com brilho amarelo (Fig. 15a); espiráculo anterior amarelo (Fig.15b); 

basicosta amarela (Fig.15c) ........................................  Hemilucilia segmentaria (Fig. 15d) 

 

 
Figura 15 - Vista dorsal e ventral posterior. a) Fêmur marrom, com brilho amarelo; b) Espiráculo anterior 

amarelo; c) Basicosta amarela; d) adulto de Hemilucilia segmentária (Fabricius, 1805). 

 

 

               
Fonte: Elaborada pela autora, 2023. 
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Fêmur marrom escuro; espiráculo   anterior   esbranquiçado; basicosta castanho-escuro 

.............................................................................................. Chloroprocta idioidea (Fig. 16) 

 

 

Figura 16 - Vista lateral. Fêmur marrom escuro (seta preta), com espiráculo esbranquiçado (seta 

vermelha), e basicosta castanho-escuro (círculo branco). Adulto de Chloroprocta idioidea (Robineau-

Desvoidy, 1830). 

 

 
 

 

Fonte: MNHN, 2023.  

 

 

4.2 BREVE COMENTÁRIO A RESPEITO DAS ESPÉCIES  
 

Lucilia eximia (Wiedemann, 1830) é uma espécie nativa de moscas pertencente a 

subfamília Calliphorinae e a tribo Lucilini, que apresenta coloração verde metálica, a base do 

rádio dorsal nua e uma ampola maior ovalada e (Figs. 3a-b). Na Paraíba, Alves (2011), Alves 

(2014), Cavalcante et al. (2015) e Rocha (2016) observaram a associação dessa espécie a 

carcaças de suíno (S. scrofa). Silva (2018) e Guimarães (2022) registraram a presença de larvas 

em cadáver humano, a qual foram coletadas e criadas em laboratório até a emergência dos 

adultos. No Rio Grande do Norte, Andrade et al. (2005) mencionaram a associação de larvas e 

pupários em cadáver humano, os quais foram coletados pela equipe do Instituto Técnico e 

Científico de Polícia (ITEP), em Natal. Os autores mencionam que essas seriam as primeiras 

informações sobre Entomologia Forense no estado e na região Nordeste, depois de Freire 

(1914), na Bahia. No Paraná, Moura et al. (1997) relataram a presença dessa espécie associada 

a carcaças de ratos (Rattus norvegicus). 
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As espécies do gênero Chrysomya são moscas de médio porte (cerca de 10 mm de 

comprimento), com coloração metálica (Figs. 5a - b), pertencentes a subfamília Chrysomyinae 

e a tribo Chrysomyini. Algumas espécies desse gênero foram introduzidas de forma 

involuntária, atingindo grande sucesso no continente americano. Em 1975, as espécies 

Chrysomya putoria (Fig. 10c), C. megacephala (Fig. 7e) e C. albiceps (Fig. 9b) chegaram ao 

sul do Brasil (OLIVEIRA-COSTA, 2013). 

Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819) são moscas com coloração verde dourado 

metálico (Fig. 9b), que apresentam a base dorsal do rádio pilosa, o espiráculo torácico anterior 

branco (Fig. 8a) e as cerdas estigmáticas ausentes (Fig. 9a). Na Paraíba, foi observada por 

Cavalcante (2013), Martins (2013), Alves (2011), Alves (2014) em carcaças de suínos (S. 

scrofa), e, em cadáver humano, por Silva (2018) e Guimarães (2019; 2022). Em Pernambuco, 

Oliveira (2009) coletou larvas em cadáveres humanos, em avançado estágio de decomposição. 

Na região Sudeste do país, C. albiceps é considerada um forte indicador forense em áreas 

urbanas, principalmente, nos estados de São Paulo e no Rio de Janeiro (SOUZA; LINHARES, 

1997; OLIVEIRA-COSTA, 2001; BARBOSA et al., 2010). No Rio Grande do Sul, Souza et 

al. (2008) coletaram espécimes adultos em carcaça de coelho, nos estágios fresco e seco da 

decomposição. 

Chrysomya megacephala (Fabricius, 1794) é caracterizada pela presença de espiráculo 

torácico anterior e caliptra inferior com tom castanho-escuro (Figs. 7 a-b) e corpo com 

coloração verde-azulado (Fig. 7e). Na Paraíba, foi observada colonizando cadáveres humanos 

e carcaças de suíno (S. scrofa) (CAVALCANTE et al., 2015; SILVA, 2018; CAVALCANTE, 

2013; ALVES, 2011; ROCHA, 2016; MARTINS, 2013; GUIMARÃES, 2019; 2022). Souza et 

al. (2008) registraram a ocorrência em carcaça de coelho em avançado estágio de 

decomposição. Saviano et al. (1996), Carvalho et al. (2000) e Oliveira-Costa et al. (2001), 

encontraram adultos e imaturos, colonizando cadáveres humanos. Thyssen (2000) coletou 

imaturos e Carvalho e Linhares (2001) observaram essa espécie associada a carcaça exposta em 

área urbana. Andrade et al. (2005) também encontraram C. megacephala colonizando 

cadáveres humanos em estágio avançado de putrefação.  

Com uma coloração verde-azulado e traços de violeta metálico (Fig. 10c), o adulto de 

Chrysomya putoria (Wiedemann, 1818) se assemelha a C. albiceps, diferenciando-se dessa 

apenas pela presença de uma cerda estigmática robusta (Fig. 10a), próximo ao espiráculo 

torácico anterior branco (Fig. 8a-b). Na Paraíba, sua ocorrência foi observada em carcaças de 

suíno (S. scrofa) por Cavalcante (2013), Cavalcante et al. (2015), Alves (2011); Rocha (2016) 

e Martins (2013).  Silva (2018) e Guimarães (2019; 2022) observaram a espécie colonizando 

cadáver humano. Souza e Linhares (1997) relataram que C. putoria frequenta carcaças a 

procura de proteína para o desenvolvimento dos ovos, mas classificaram essa espécie como um 

indicador forense para a região Sudeste.  

O gênero Cochliomyia possui espécies com tamanho médio (cerca de 10 mm de 

comprimento), coloração metálica, variando de um verde-escuro a um azul-esverdeado, e que 

pertencem a subfamília Chrysomyinae e a tribo Chrysomyiini. Apresentam asas hialinas, a 

cabeça, os palpos e as antenas variam do alaranjado ao amarelo. As espécies desse gênero 

diferem das demais por possuírem palpos filiformes curtos e mesonoto com faixas nítidas 

longitudinalmente (OLIVEIRA-COSTA, 2013). 

Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775) apresenta uma coloração azul-esverdeada, 

metálico (Fig. 11c), com a presença de três faixas pretas longitudinais, nítidas no mesonoto 

(Fig. 5b), os palpos filiformes são curtos, a parafrontália possui pelos claros (Fig. 11a) e 

pilosidade abdominal conspícua (Fig. 11b). Salviano (1996) observou ovos dessa espécie no 

estágio de inchamento e larvas, em cadáveres humanos podendo indicar uma possível 

competição com as espécies de Chrysomya spp., fato verificado por Andrade et al. (2002). 

Carvalho et al. (2000) coletaram adultos associados a cadáver humano, o que também foi 
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observado nos trabalhos de Silva (2018) e Guimarães (2019; 2022), no estado da Paraíba. Em 

2010, no Distrito Federal, Kosmann et al. encontrou imaturos em carcaças, utilizando vísceras 

de S. scrofa. Esse mesmo comportamento, de colonizar carcaças de suínos, foi observado nos 

estudos realizados por Cavalcante (2013), Martins (2013), Alves (2011), Cavalcante et al., 

(2015), Rocha (2016) e Alves (2014). 

A espécie Cochliomyia hominivorax (Coquerel, 1858) se assemelha a C. macellaria, 

distinguindo-se apenas na estrutura da parafrontália com pelos pretos (Fig. 12) e não é 

observada a pilosidade abdominal conspícua. Essa espécie, até o presente momento, não foi 

registrada colonizando cadáveres humanos. Na Paraíba, foi observada colonizando carcaças de 

suíno (S. scrofa) (CAVALCANTE et al., 2015; CAVALCANTE, 2013; ALVES, 2014).  No 

Espírito Santo, foi coletada por Noris e Iglessias (2006) associada à carcaça de S. scrofa.  

O gênero Hemilucilia contém moscas com coloração verde, asas maculadas e pernas 

com um tom vermelho-amareladas (OLIVEIRA-COSTA, 2013). Hemilucilia segmentaria 

(Fabricius, 1805) é uma espécie que apresenta uma cor verde metálica (Fig. 13d), asas 

manchadas (Fig. 6d), mesonoto sem faixas longitudinais distintas (Fig. 5a), tergitos abdominais, 

sem faixas pretas transversas (Fig. 6c), fêmur marrom (Fig. 13a) e espiráculos posteriores, 

amarelo-creme (Fig. 13b). Na Paraíba, Silva (2018) verificou a ocorrência dessa espécie, 

colonizando um cadáver humano, na região da cabeça, pescoço e tronco. Até o presente 

momento, o primeiro registro na região. Carvalho et al. (2000) relata que a espécie é 

considerada um indicador de deslocamento de cadáver, por ser espécie de áreas florestais. Alves 

(2014), relatou a sua ocorrência em carcaças de suíno (S. scrofa), em área de caatinga. 

O gênero Chloroprocta tem uma única espécie, Chloroprocta idioidea (Robineau-

Desvoidy, 1830) (WHITWORTH, 2010). Essa espécie se assemelha a H. segmentaria, 

diferenciando apenas na estrutura do fêmur, por apresentar uma coloração marrom escuro e o 

espiráculo anterior ser esbranquiçado (Fig. 14). Na Paraíba, foi coletada por Alves (2011; 

2014), Cavalcante et al. (2015), Cavalcante (2013), Martins (2013) e Rocha (2016). No Amapá, 

Torres et al. (2010), observaram e coletaram esta espécie associada à carcaça de suíno (S. 

scrofa). Não há registro, até o presente estudo, dessa espécie colonizando cadáver humano.  

Alves, Santos e Creão-Duarte (2014) realizaram uma compilação de registros com as 

espécies de Diptera (Insecta) de importância forense para a região Neotropical encontradas em 

diferentes substratos, carcaças (ratos, coelhos, suínos, galinhas) e cadáver humano. Nesse 

estudo, as famílias com a maior diversidade de espécies foram Sarcophagidae, Muscidae e 

Calliphoridae.  

Em termos de identificação, é relativamente fácil diferenciar as espécies aqui discutidas, 

com o auxílio da chave pictórica que foi proposta. Com as imagens, a visualização e o 

entendimento das estruturas morfológicas externas de cada espécime ficam mais rápidos e 

interativos. Esse tipo de ferramenta objetiva auxiliar acadêmicos, entomologistas e peritos 

criminais na identificação dos califorídeos de importância forense que ocorrem na Paraíba. O 

conhecimento prévio da taxonomia de insetos necrófagos, bem como da bioecologia, previne 

falhas na identificação dos espécimes (CARVALHO, 2002; PUJOL-LUZ et al., 2008). Assim 

sendo, a utilização desse vestígio entomológico ganha robustez (OLIVEIRA; 

VASCONCELOS, 2010).   

No Nordeste, os estudos relacionados à aplicação da Entomologia Forense, ainda são 

incipientes. Apesar de os insetos constituírem uma ferramenta útil para os cientistas forenses, e 

órgãos policiais/jurídicos, seu estabelecimento como um instrumento confiável na rotina de 

trabalho na região enfrenta desafios comuns a muitos países em desenvolvimento. Em especial, 

àqueles expostos a altos índices de violência, principalmente, em ambientes em que o número 

de crimes violentos é alto. A composição das espécies colonizadoras e suas dinâmicas são 

pontos cruciais para uma melhor precisão na estimativa do IPM, e na associação de espécies 

com os locais de crime (VASCONCELOS & ARAUJO, 2012; CARMO, 2014). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As espécies de Calliphoridae que ocorrem em território paraibano, e que estão presentes 

na chave pictórica, são Lucilia eximia (Wiedemann, 1819) (Calliphorinae), Cochliomyia 

hominivorax (Coquerel, 1858), Cochliomyia macellaria (Fabricius, 1775), Chrysomya 

megacephala (Fabricius, 1794), Chrysomya albiceps (Wiedemann, 1819), Chrysomya putoria 

(Wiedemann, 1818), Hemilucilia segmentaria (Fabricius, 1805) e Chloroprocta idioidea 

(Robineau-Desvoidy, 1830) (Chrysomyinae).  

É esperado que essa ferramenta ilustrada seja útil e facilitadora para a identificação das 

espécies e que contribuía para o conhecimento científico e acadêmico. Embora os estudos na 

Paraíba, no escopo da Entomologia Forense, tenham se intensificado nos últimos anos, ainda 

são muito elementares.   

Portanto, destaca-se a necessidade de ampliar as coletas de califorídeos que colonizam 

cadáveres e carcaças no estado, de forma a incrementar o checklist das espécies, bem como 

centrar esforços no conhecimento da bioecologia dessas espécies. 
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